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tante, hoje, para nós, no Brazil, Oil-,

de dentro em pouco os portugueses

servirão apenas para vale:/os dos ou—

tros, boni melhormento educados,
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O ensino teenico

A preparação industrial Em honra

e comercial é indlspen-

save] a um povo moderno

 

Qual é o fim de ensino tecnico

industrial e comercial? é preparar

recrutas para o exercito de comercio

e da industria, e formar engenheiros,

directores de fabricas, mestres de ofi-

cinas, contra-mestres e opcrarios pa-

ra a industria ; e formar directores,

comissarios, negociantes, caixeiros-

viajantes, empregados, indispensaveis

ao desenvolvimento do comercio, di—

zem-nos MM. Astier e Cuminal, na

sua grande obra sobre o assunto de

que tratamos.

Efetivamente & esse o fim do eu-

sino tecnico, que carece de um esta-

do maior de capacidades scientificas

e de uma devotada legião de instru-

tores, escolhidos e dedicados ao en-

sino, para espalharem, difundiram e

ensinaram entre os obreiros das pro-

fissões industriais e comerciais os

ensinamentos dos grandes mestres e

Os resultados praticas das experien-

cias e dos altos estudos.

Da Universidade á escola tecnica

elementar, it escola primaria superior

ou ao curso de aperfeiçoamento post-

escolar, estende—se uma vasta rede,

cujas malhas &. preciso estreitar a

cada passo com as exigencias do

progresso, estabelecendo entre o

scientista e o Operario as relações que

existem entre o cerebro que pensa e

reflete o o braço que executa.

0 adagio consagrado dos inglêsesi

—Tzfma is ”torno/, de dia para dia

tem mais e mais rigorosa razão de

ser e aplicação. '

._A vastidão do conhecimento hu-

mano e tal, “que hoje não pode ha-

ver sabios, dignos deste nome, que

possam abranger e profundar todos

os seus ramos, uem talentos que bri—

lhem em mais que uma ou duas cs-

pccialidades.

Daí a necessidade crescente da

ospecialisnçao e a necessidade de to-

mar o trabalho, as investigações e,

as conclusões dos predecessores e dos

contemporancos como base dos UJS-

sos estudos.

Assim tambem na tecnica não ha

 

dizendo que tem sido preocupação

dos seus vizinhos dar em todos os

graus do seu ensino, um logarim-

portante ;; industria quimica e da

fisica gerais e de certas aplicações

destas scieucias, como a escola de

Malhonse que tem a especialidade

de estudo das materias corantes apli-

cadas a tiuturaria e a impressão, 0

Instituto electro—quimico de Darms-

tad, as Academias de minas de Frei—

berg, de Clausthal e de Monster,

não esquecendo o estudo que da qui-

mica se faz logo nas escolas profis-

cionais.

Desta maneira, a Alemanha con-

seguiu ha muito tempo, ter um pes-

soal habilitadissimo desde o enge—

nheiro ao Operario o viajante para o

fabrico .e venda em magnificas con-

dições dos inumeros e cada vez mais

variadºs produtos da industria qui-

mica que por seu lado presta tam—

bem um concurso decisivo &. muitas

outras industrias não menos impor—

tantes.

ltcconhecc-«o, entri- outros, ainda

M. Charles Gide. quando diz que o

ensino tecnico, pacientemente se—'

guido e couscienciosamento assimi-

lado, tem sido para a Alcuumha

uma arma mais poderosa que o es—

pirito de iniciativa dos ingleses e o

sentimento artistico des franceses.

l'] acerca da educação comercial.

propriamente, notava Jacques Sieg—

fried num artigo inserto em 1905

na Rev/ee des Deus; .Umtdf's', que o

negociante digno deste nome é aque—

le que lendo o seu jornal pela. rna—

uhã, pode saber quasi cstautanca-

mente qual a infiuencia que nos

negocios em geral e particularmente

nºs seus, poderão exercer cada uma

das noticias telegraficas chegadas de

qualquer parte do mundo. E para

isto e preciso saber muito—é preciso

conhecer a geografia, mas não co-

nhccer apenas a geografia sobre a

carta; estar ao corrente das relações

da mercadoria com o paiz de produ-

ção e com os concorrentes; conhecer

   

         

    

  

    

     
   

  

  

    

   

   

 

  

como vamos vendo.

Hlbento Souto

(deputado)

  

n. A º” .. ,
 

Fechara a decorrente semana

com a homenagem da capital do

norte, ao dr. Afonso losta. Ho-

mens de todas as honestas condi-

ções sociais se ajunturno para si-

gnificar-lhe a subida conta em que

avaliam os prestimosos e altos ser-

viços prestados ao paiz Terra de

trabalhadores audazes e persisten-

tes, como raras outras, ela aqui-

luta e mede a soma de inergia e

a porção de tenaz actividade pos—

tas em acção para efectivar a re—

construtora obra de equilibrio li-

nanceiro triunfantemcnte executa-

da pelo eminente estadista.

Por isso mesmo admira e esti—

ma e homem de rar:- (opacidade

e excelsas virtudes cívicas, que

soube traduzir em factos as pro-

messas tantas vezes por outros

formuladas, cumprindo tambem a

ardente aspiração de todos os por-

tuguêses.

Para a aclamação (lessa tarefa

verdadeiramente nacional, se con—

gregam pois muitos dos melhores

elementos sociais. O Porto terá.

nessa homenagem os representan-

tes das suas forças vivas, os de-

legados da vasta e laboriosa col-

meia que é este numiravel po—

voado.

() Port-c afirma por esta. bela e.

solóue muncirz , que sabe e quer

dar justiça a quem, como o dr.

Afonso Costa, conquistou tituios

para a merecer. E demonstra ain-

da, nessa atitude, aquela firmeza

de convicções, inabnlavel ás su-

gestões do rancor ou dos despid-

tos e que marca os hon'iens e os

tempo a perder em investigações'acontabilidade para poder fazer os

daquilo que já está iuvostigado, nem l calculos de pezo, medida, cambio,

em experiencias e tentativas para se , frete, desconto; estar ao facto de sr—

povos de caracter.

  

chegar a uma perfeição que outros

já vnlgarisamm.

0 que ha a fazer e aprender, é

' . praticar, ê vnlgurisar aquilo que os

outros já praticam e seguir avante,

para se não ficar atraz nesta vertigi—

nosa carreira da civilisaçao em que

não ha contemplações, como nas

grandes corridas de Grecia e de Ro-

ma onde os concorrentes se atropela-

vam desapiedadamente enlouqueci-

dos pelo desejo do triunfo.

Quem precisar de fazer aplicação

dn'ªquimica, não pode passar a vida

a vêr se acerta com a lei que Prust

formulou ou se faz uma tebela de

pazes atomicos que se encontra em

- todos os compendios.

Quem quizer aplicar aoletricida- que daqui saíram quasi analfabetos,

dispen- o exemplo deste ou daquele que en-
de, não pode com” os

der todo o trabalho que desde Galva-
ny e Volta até hoje se tem consumi-
do a descobrir as suas propriedades
e aplicações.

Quando muito chegaria ao fim da

vida sabendo construir pilha ordina-

ria, quando Marconi passa um ladie—

tolefonema atravez do Atlantico e

Madame Curie medita no laboratorio

da Sorbonne sobre as estranhas pro—

priedades eletricas do radio, que ain—

da hoje desconcertam os Babies.

Os franceses espantam—se com os

progressos da Alemanha e pergun-

tam como é que nas proprias indus-

trias químicas,“ alemães consegui—

ram exceder a patria dos Lavoisier,

dos Bertholet, dos Fourcro , dos

Berthelot.

Responde-lhes M. Haller, do Ins-

, tituto e director da Escola Munici-

pal de Fisica e' Química de Faria,
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S IVagerla

e ciViIisada

Foi em Metz, na civilisadissimu

Alemanha que está dando leis ao

mundo e de que nós agora tanto vi-

mos falando a proposito dos seus

grandes progressos.

() mineiro João Berrcsbeim, na-

tural de ldsch (_Luxembourgo), con-

denado a morte, foi executado numa

dependencia da prisão, diante dos

magistrados medicos e doze pessoas

da cidade— para esse fim nomeadas

pela autoridade.

tuação dos mercados e das condições

economicas e sociais que lhes dizem

respeito; poder avaliar a inliuencia

que qualquer nova financeira pode

ter nos negocios e daí a necessidade

de saber economia politica e seis:]-

cia das finanças, etc.

Ora se a um comerciante são

precisos estes conhecimentos——por—

que só assim modernamente se po-

de fazer comercio—digamos nós se

temos cuidado da educação do nosso

comercio!

Não. Até hoje o comerciante por—

tuguês, em .geral, só tem confiado

num elemento—a sorte.

  

As fortunas vindas do Brazil,tra-

zidas quasi sempre por indivrduos

riqueceu depressa porque jogou nes—

te ou naquele negocio—porque [cce

sorte!—tem produzido esse genero

de comerciante que apenas procura

aventuras comerciais, sem saber das

oscilações de preço de compra, das

tarifas de transportes, das crises dos

mercados, das condições cambiais,do

preço do capital etc. e que nem se—

quer sabe escriturar as fases do seu

negocio, avaliar os lucros e prejui—

sos que este ou aquele artigo, esta

ou aquela operação, em tal e tal

praso, lhe produziram.

Ora o tempo da sorte vai pas—

sando. Secou no Brazil a mªvure (la-..»-

pafacas e ao lado do emigrante bo-

çal e do comerciante analfabeto, vai

aparecendo por todo o mundo, dis—

putando-lhe a sorte, o italiano, o in—

gles ou o alemão.

Este, entao, e uma ameaça cons-

incidente abominavel.

e o pescoço do desgraçado não foi

decepado com o golpe do cutelo.

 

Deu—se porém na execução um

A guilhotina não funcionou bem

A lamina, porém, enterrou-se na

carne, fazendo cont—orcer o paciente.

O carrasco então não cxiton—ti-

rou do bolso uma navalha, arrancou

o cutelo c acabou com a vida ao

condenado, cortando-lhe o resto do

pescoço a navalhada, assim como

quem corta o pescoço a uma gali-

nha, o que não deixou de levar seu

tempo e dar trabalho aquele hedion-

do personagem.

Dizem os jornais que os assisten-

tes sc indignaram com tal selvage-

ria.

Resta ver se a senhora de Bod-

forde e essas humanitarias pessoas

que se entreteem a difamar a Repu-

blica Portuguêsa no estrangeiro, di-

zendo que tratamos os presos como

na cdade media, aparecem agoraa

protestar contra esta horrivel selva—

geria praticada numa prisão alemã!

    

 

   

   

   
  

  

  

  

l'r'rm'o (I!" ;luyuxfo (ji/.

]]!)L-Y'FNH (lca Republica.

Roveri/(l))IOH, “(ªs/(' manuªl:/w. (:

propria/'In, () quo ricerca riu, ”mum-

(vil), para! (';/md (rm-yo, (lo pow/a

.Íofiu Sam./m, cariri-mw, (: r/mun/o

«lagarto-no [iron/[etária, :) ('.—'rl'fhn'

rep rnb!im :m Jody (fim;/fls.

(Humax lr/z'a'fz ruído .<[/1'(,'::.<u mm,

As minhas razoes no Primeiro de

Janeiro e foi 16! que ji'lir'i/ou «alu-

rosa)/tenia () (Hsfrifu da Vila Ralf,

Salim crm, por Um calm-r r'rnuo yo—

Lªermuím' rªíz-il «) «((*/irado porfa- a

quem o delírio jivmqm's/(r. por

nuno/' que just—'(), já,/más cansei/ui-

ria (ªnzpah'zlcm' a beleza (lo.—" seus

vers-os.

rizo/luto (HI (" Imre/mm por/(L.

Parla, como aqu/'jcâ se tlissr. de um

ler-[mm) inca/gnlit/imª], capa.? flv

.ªfurhzfía' (un. I(íllvgl :v'mlzh's () popula-

res-sinta quati-m. por Nºire, mmc sin-

fonia «(a ri.—'os“ e (Ir buf/us. roma cle-

gl'u. :!" «hn-m. um I)!)(Wtf! «(e seu./"—

HiFi/(( : e' l/if afff/rl.

.! (('/.vnfrm'rlo (pw "r'nms [n'/m

ll—(IHU'ILN (fr hºt/”(Ls (' [)(/]le :NIHII'Í/U-N'

t/c' «'In/fim,jirgºrtos srmrlm' Hl'ªlc mo-

nu'ufo I/«(lfl sli a lummuln mas (cun-

bcm " r/isfr/(u tjf/r ele ("em;]uefrrnm'.

E'jrirju-e as muzas não fazem

danino aos doutores, riu/m (li.-riu o

nuns-o classico. «[(u' a [ru/;Ín'm ror-

rlcªrxlissinm, r/m' suª ('s-fá ja.-”rmb: (' se

foi): (: jugar, (rn “,(lA'N'f) [mem mi»; fa-

fa (((/num faut/win, são IH nuss-us-

l/(wrjj'h' mui/o sin-«eros.

e,
No ('o/Hum flw/nero. [winner/m'a”.—

(lu (às-((( e'L'r'ljri-u, [mh/[mimos “m'a ([u,—

Zlirr. «lc prvi-wurwnfne Ile" ,S'r-lmluz-

nhauer. qm— r».rprgwf/iirvulc Inu/u-

armas r'lr' mm! (f:/Íg-ím “j'/“(Mme ' (fu

[Homilia r/m' fm “mito Irmas na

nossa «:.-!!th (? que (lw quando mn

(“PE )))-(”I'llv/(tl/l—Kl na rlesm'r/rªm dos nos-

stm livro.—', (UTM”rasas/MIN um” repe-

láo, qmuulo us funny/íris do espiri-

to reage,/r cur/lm (: uma rlcjnwsírrris-

me que um, Ian./os rlius nos ('nsmn-

bm (! ('itlu.

Coínm'rlrmciu curiosa : no nim-

nm Jn! m'a. pos-if( (i “(ªll/[(I uma edi—

í'rªív (lu bia/rm Merritt)" r/v" Fra/li"-

for!, do Inªra/mdb)!“ (Aqui“/fan] (les-

.cr' Nick/Mª, nude-louco. que?/'(? fit-

lm' Zuraf/rmsm. prq/ku-ívrrln por

Albino Enfia? de Stampa/'n.

E mm! «ªflição acess/(foi. ('.vfu

[uu'/u-f/IIÉMa. lift/s c'luímnsnm [.rmvb/i

() receio que n.osfnz summit/' .'

Eslas obras (lw-irma, fil/IT? ficar

.smnprc mmm Iron/rm (lc "ll-HM r!)—

nhcrírla, numa lim/rm estranha de

meio nmlu (! (w.?fm'a é frio pur/nena.

nono no NOSSO.

Smnmr pessimrlwno num. pano

iziu_/irlalísfa (me (ªlto-m a ouvir o

fado, «' ronco/"fur talvez para eur—r-

ea,“ mais ainda («<hr raça já. tão

abasiardada e já frio impregnada

de rloeufáo (« rl—issolmªnic pessimismo.

() pessimismo e' como os delim-

rlissrimos prodzofos flu Ita/'nmmpm

que se devem ingcrir ein doses ín-

/inz'tesíma£s . . .

Verdade, (5 tambem., que Artm'

Schopenhauer em ali-frufru € ;) povo

«bºmm; mon por isso (learn/L de se)“

o mais rigoroso da Europa.

E' verdade e', tambem, que em

lºw/ngm]. quem. compra livros são

(luis centos depuseram já [mzuu'sa—

das pela (cifra)-a. pela r'c/fcrâo ou

pelo estudo.

dias se assim mio jóru, se em.

Portao/al mais gente/osso (fa/m,; de

sr- i/nsfrar, de lêr & de prq/"mnh”

os líw'os, CSÍP. livro de pens-(miudos

profundos. seria por nós aconse—

lhar/o. .. a quem nunca tivesse

sentido urna. dôr amarga oa- uma

j'oríc desilusão, pam não formos de

que ter remorsos, tão impressionan-

le é a leitura dessa I-ristonlm filo-

sofia da Dor!

 

  

  

    

   

    

   

 

   

  

  

    

Eli/Nf "ª"!lm't'rmuloi'cs viris ri,/-

finl.mrm1':-' iiiiv'lir'ítlfns. uefa-su € (lis;

tíugn-w-sc, sem. rimª/flu. " bum/' lau-

() (lish'im ric _lrer'ro, (,!ch J/nf

jb! (lembrar/o, mí pois fer «, hen-ru

(hª e receber como :'()plªrªsruMth' do
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Rui da Cunha e Costa
Administrador e secretar-lo

 

Carta ao director de

prindo uma velha

.lÍ(:.'L (Hb") Alburfo Sun,/u :

Mais vale tarde do que nunca,

soc dizer seutcnciosauieuto, em rifao,

o nºsso povo, que a crença. quando

fala. é. como se o proprio Deus falas-

se. Neste «raso particular portanto,

eu permito—mc duvidar da certeza da

voz divina.

Mais valiª-ru para voce", para os

seus leitores, para a Lzbmvlru/e «: pa-

ra mim (até para mim!) que eu nun—

ca mandasse, ao seu intcmerato jor—

11 -l. estas linhas.

Ahi tem um dos muitºs casos em

que valeria a pena a gente não ser

homem de honra, cumpridor fiel da

palavra e da promessa feita.

("em o meu silencio, todos lucra—

vamos, sem smnbru de duvida,

Você e o jornal, porque não te—

riam a mesquinhcz vil da minha

preza; os seus leitores porque não se

enfadariam com ela ; e eu, por fim.

porque não iria desacreditar um no-

me. que aori_u.litado hcrdoi, expondo

aºs olhos de uma cidade inteira, no—

tavel pelo saber e pela inteligemcia,

a pobreza franciscana que me vai na

cabeca.

lu devia seguir o exemplo da-

qnele profundo e superior Pacheco

—-de memoria inesquecivel—a cuja

biografia e Eça nos legou numa das

cartas—a que o Fradique eudereçou

ao sr. Mollinet—compiladas na "cor-

rcspondencia de Fradique Mendes».

Ah, e Pacheco, meu amigo !

(.qu talento para a rezoluçào dos

graves problemas humanos ! Que ta—

lento sobretudo na mudez e na im—

penetrabilidade !

Porque, você» recordmse, o Pa-

checo morreu depois de um inc—litis—

mo intelectual. absolutamente exem-

plar, tão exemplar como a castidade

do biblico Jºse do I-ngpto.

0 seu pensamento foi perpetua-

mente um misterio, qualquer coisa

porque ninguem deu, passando nes-

Lc mundo, tão f'urtivamente, como

um rato, alta noite, passa huma sala

escura.

Apenas, de longe em longe, um

dedo se erguia para poisar na testa,

indicando a u.;m camara inteira (a

dos Pares que Deus haja ! ,] que Pa.-

checo. alem de ter um dedo e uma

testa, tomava uma atitude que devia

ser profunda.

l') anciosos, ofegautcs, todos es-

peravam, a frase ou a ideia, que

[.»erpetuameute se escondia.

Se os amigos, os partidos ou os

jornais, já descoroçoazlos, murmura—

vam ai sua roda, pedindo um livro,

ou ao n'nenos uma palavra, Pacheco

sorria, baixando os olhos serios por

traz dos oculos dourados.

De Pacheco ficou, a fama do seu

talento, uma atitude e um sorriso

apenas, sempre o mesmo, vago (: im-

preciso, como, ao escurecer, a sem-

bra de um salgueiro na agua do rio.

E' apenas isso que, o Eça —— fei-

ticeiro da preza portuguesa—nes lc—

gou e nos transmitiu.

* * ªk '

Mas . . . não f'oiuma blague aqui-

lo quc você me pediu. Para a Liber-

dade, você exige-me, sobre Arte, um

artigo sério, como convem a um jor-

nal que defende a politica do sr. dr.

Afonso Costa, musculo e vigorosa,

como a dos antigºs imperadores lio—

manos.

Cumpram-se os fados e a vossa

vontade.

:;

* *

Ha tempos apareceu pelas livra-

rias, nm livro deliciºso sobre Coim—

bra, escripto por um amigo que eu

estimo imenso, e que lá foi meu

condiscipulo.

E” possivel que, ao Bom-Sucesso

onde você constroi agora. a sua. casa,

no mesmo sonho em que se embala

o artista que faz um poema, não lhe

chegasse ainda o Livro de Horas de

Hipolyto Raposo.

., Ul'l)

Enredo DO_BI_FIECTOR

-.-“.-...--..._. .-.—_..- -”... ..

FALA-S” Ellll Ll lit

  

«,A Liberdade» cum-

promessa.—O «Li-

vro de Horas», de Hipolito Raposo

| Vou pois falar-lhe deste lindo

livro, escrito por um amoroso da

mais bela terra desta patria.

Ele é para si. meu querido ami-

go, para mim, para todos quantos

sentiram o encanto de Coimbra e

que sentem ainda a beleza da tradi-

ção, um livro tão deleitoso. como

um conto de fadas. '

Com ele, eu revivi sete anos de

vida, desenterrei do meu passado,

onde estavam apagadas, como as ti—

guras das tapeçarias poidas, as im-

pressões mais belas desse tempo.

Uma vez de novo, na minha vi—

da, verifiquei que é do passado ape—

nas que Vivemos, que e o passado

somente que interessa e realmente

existe para o homem.

() presente e o futuro são :hi-

meras com que os filosofo: se entre—

teem, da mesma forma que as crean-

ças se divertem, atirando pedras &

um lago.

O tempo, nunca ninguem o com—

preendeu, nunca ninguem e compre-

ende—ra, como Os poetas e pintaram

de longas barbas brancas, servido

por um rancho de alegres e frescas

raparigas—As Horas—cuja beleza

aumenta e cresce e deslumbra (ex—

trauho contrasenso ! l a medida que

se vão diluindo e fugindo na pers-

pectiva imensa da vida.

lilas são—as lindas feiticeiras—

como as Madonas dos quadros anti-

gos que se velaram, com o andar dos

seculos, para se encher de sonho.

Elas são—as Sybilas do Destino--

como as folhas caídas que sacrifica-

ram o vigor do seu verde, o rama-

lhar alegre nas arvores, á patina

saudosa de amarelecidas, ao livre

rodopiar, através de estradas, de

campos o dejardins, impelidas pe-

los primeiros ventos do Outono.

Sobre o passado vivemos perpe-

ctuamente debruçados, como o Nar-

ciso enamorado da lenda, sobre a

agua distraída e clara da ribeira.

Uns sentem-no mais, outros me—

nos, mas todos deles vivem, todos

nele pensam, todos procuram cons-

trui—lo o melhor que podem, porque

todos sabem que e dele que a alma

humana se inspira, que e dele que

provém o infortunio e a felicidade,

a beleza o a mizeria.

E“ este o grande encanto do Li-

(le [[o/“(ts de Hipolito Raposo.

Meca e ressuscita uma epoca da

sua vida e da minha que ao mesmo

tempo que sentia desabrochar o pen-

samento e aguçar-se a sensibilidade,

ia povoando de sonhos, de ilusões e

de esperanças a minha alma.

Tive uma grande e forte sauda-

de pelo que fui e pelo que vivi .;

custa do Livro de H. Raposo.

E a saudade para mim é ainda o

sentimento a que eu mais quero e

que melhor procuro cultivar.

Dentro do Livro de Horas pa—

rece-me que esta alguma coisa de

mim mesmo. Até dá a impressão

que H. Raposo, para o fazer, me

surpreendeu o misterio e o segredo

da vida que vivi em Coimbra, quan—

do afinal de contasço que ele fez,

foi uma confissão da sua propria

alma. _

Vivo muito habituado, ás gran—

des alegrias que os livros geram.

Diariamente, eu abenço-o c lou-

ve a Deus, pela dadiva generosa que

fez ao homem, quando o criou, en-

riquecendo—o com uma inteligencia

arguta para compreender, e com um

coração delicado para sentir.

A cada momento eu me extasio

diante da maravilha imensa que é a
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alma humana. Ha muito porém que

não tenho uma tão bela e tão pro-

funda impressão, como a que senti,

lendo e sonhando sobre o Livro de

Horas.

J' que este livro. alem do m !,

fala—me de mim e do que eu fui,

os melhores livros, sempre foram

 



  

aqueles, dentro dos quais a gente se

pode meter.

* *

=Termino, julgando—me desobri-

gado'da. promessa que lhe fiz, ape-

zar de estar sempre ao seu dispôr

para e informar de livros, unica coi—

sa para que presta

o seu muito am." e adm.

Lisboa, em março de 1914.

Chaves de Almeida.

Espinho

Espinho é uma afamada estan—

cia balilear-praia moderna, muito

frequentada de nacionais e estran-

geiros. Pela sua topografia e ex-

celentes cºndições higienicas, Es-

pinho conquistou renome e desta-

que entre as congeneres estaucias

do paiz. E, a contar do norte. a

primeira duna apraiada numa lar-

ga e suave extensão.

Povoação nova, mun recorte

graciºso e metºdieo de espaçosas

avenidas e rasgados arruamentos,

tem já o indispensavel conforto

para as exigencias da vida moder—

na—bons hoteis, iluminação ele-

ctrica, cafés elegantes, predios

amplos e multiplos estabelecimen-

tos comerciais de variados ramos

de negocio. Fº uma cidade peque-

na, com vida. propria'e habitos ti-

picos de povºação urbana.

Servido pela linha do norte da

Companhia Portuguesa, Espinho

está em ligação directa com º Por-

to, por comboios quasi de hora a

hora. Esse percurso realisa-se com

toda a comodidade em menos de

sessenta minutos. A linha do Vale

dº Vouga, ainda em construção,

segue daqui para Albergaria-a-Ve—

lha, devendo prºlongar-se até Vi-

zeu e tendo daquela vila um ramal

estabelecido para Aveiro. Esta

parte de linha construida permite

ao tui-isto, no mesmo dia, reali-

sar um passeio agradavel, de pai—

zagem variada e com extrema fa-

cilidade de transito.

Alem disto, os arredores de Es-

pinho, servidos pºr estradas re—

gulares, proporcionam digressões

e visitas interessantes. Fica-lhe

perto Grijó (a seis quilometros)

com o seu mosteiro historico, gran-

diosa obra de arte, e a Granja, a

menos de cinco quilometros, que

é me aprazível estancia de aspe-

cto agreste e ares fidalgos de vi-

las ricas.

Invasões de mar destruiram por

cºmpletº a parte mais antiga da

povoação. Hoje, graças a um pla-

no de defesa'em laboração, o mar

conserva-se a distancia respeitosa

dos predios e renasce a ceperança

no restabelecimento duma. praia

nas mais invejaveis condições.

Apesar desta contrariedade, Es-

pinho tem idº sempre em progres-

so nºtavel. Com menos de um se—

culo de existencia, de pequena e

humilde povoação de pescadores,

tornou-se um nucleo popular, com

cerca de sete mil habitantes (po-

pulação fixa).

E' um concelho de pequena

area, mas que gosa de prosperida-

de economica bem recºnhecida.

A industria nativa da pesca de

arrasto e a de conservas de peixe

e de generos alimentícios dão ex-

traordinaria importancia a sua vi—

da economica.

A pesca ocupa uma classe nn-

merosa de trabalhadores ; a indus—

tria de conservas possue aqui um

centrº fabril de primeira ordem——

a fabrica de Brandão, Gomes &

C.“ com nome consagrado em todo

o mundo, graças de peregrinos

qualidades da sabºrosa sardinha

de Espinho.

Espinho vai na aura do progres-

so e da civilisação. Terra por ex-

celencia democratica tem os atra—

tivos e os dotes naturais para, em

futuro proximo, a tornar um cen—

tro de importancia superior entre

as mais modernisadas vilas de

Portugal e uma aprazível estancia

de recreio e de turismo a rivalisar

com as grandes praias estrangei-
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Relatorio da Comissão de Na-

Vegação da União da Agri-

cultura, Comercio e Industria

Para mais f'risante comparação,

permita—nos que insiramos a partici-

paçãº 'das respectivas marinhas de

vapor no trafego dos paises a que

em seguida se transcrevem :

Inglaterra ...... 50.7 "[,

Dinamarca ..... 57,2 «»

Noruega ....... 51.1 »

Alemanha ...... 50,7 »

Suecia . . ...... 49.7 »

Espanha ....... 37,3 »

Holanda ....... 26.4 »

Italia ..... . . . . 24,3 a

França ....... . 23,2

Belgica ........ 13,7

Portugal ....... 1,9 »

São numeros extraídos do respe-

ctivo Livro Branco ha mezes apre-

sentado ao parlamento britanico que

podendo nãº ser rigorºsamente exa—

tos para alguns dos paizes citados,

não permite, todavia, quaisquer du-

vidas em relação ás precarias cir—

cunstancias em que nos encºntra—

mos. .

Sem falar dos paizes do norte da

Europa, cujºs pujantes portos nãº

permitirão qualquer concorrencia do

nosso porto ao menos no inicio do

resurgimento da Marinha Mercante

Portuguêsa, pode dizer-se que á hº-

ra atual tres são as cºrrentes prin-

cipais do nosso trafego maritimº

(passageiros e mercadorias).

Vem em primeiro logar 0 Brazil,

em segundo a America do Norte e,

por fim, as colonias portuguesas.

Sob o ponto de vista comercial,

o mºvimento geral de mercadorias

com os tres paizes citados elevºu-se,

em 1910, a importante cifra de

40.025 contos.

A” industria dos transportes Ina-

ritimos, porem, interessa mais que

o valor do comercio, a quantidade

das mercadorias, e por isso se define

a nºssa potencial de navegação com

aquelas tres regiões pela tonelagem

de carga.

E assim vem, em toneladas:

Tºtal Imp. Exp.

Estados l'nidos

da America . 204z7l1 35,7 ºp, 64,3"10

Colonias portn- ,

guêsas ..... lõºzõiiS 48,6 » 51.4 »

Estados Unidos

do Brazil. .. 36:55] 3,7 » 95,6 »

Por aqui se vê que as capo-rm-

ções por valores só para 0 Brazil ha

anos tomaram acentuada preponde—

rancia em relaçãº às importações,

em relação a', toru'lagcm de mercado—

rias a (f.;;portação e manifesta-se

por todas as regiões, mas principal-

mente para aquele grande paiz sul-

americano.

Por mºdo aualogo temos as cor—

rentes da nossa emigração perfeita-

mente carateristica e definida, Em

1911 (ultimº anº estatístico publi-

cado) a emigraçãº portuguêsa elevºu-

se a 59.652 individuos cujos desti—

nos foram especialmente º Novo

Mundo. A Africa ainda não tentou o

nossº emigrante e para a Europa e

Oceania (ilhas Sandwich) foi firme

a corrente de sangue português em

procura de novas condições de vida

que as suas necessidades ou espirito

de aventura mais reclamaram. Te-

mos, pois :

Brazil e outros paizes da

America do Sul. . . .

America do Norte .....

Europa, Africa e Oceania

82,5 “|,I

16,6 =*

0,9 »

Vê-se já quanto interessa pro-

mover a navegação para ºs dois pai-

zes donde a navegação nacional in

teiramente desapareceu: Brazil e Es-

tados Unidos da America. As cºlo-

nias portuguesas das duas costas da

Africas estãº suficientemente provi-

das de navegação. com bandeira por-

tuguesas que não podendo estender—

se de momento ás outras pºssessões

da Asia e de Timor devem ser prº—

vidas as relações destas com a me—

tropole pºr bandeira estrangeira.

0 Brazil e os Estados Unidos

aparecem, pois, com objectivos pri-

marios da nova expansão marítima

comercial. Diversas teem sido as tcn—

tativas feitas nesse sentido quer por

parte de alguns estadistas ocupando

as pastas por onde tais assuntos cor—

rem. quer pºr parte de agremiações

que mais de perto acompanham o es-

tudo desses problemas de economia

nacional. Em confronto com as em—

prezas congéneres, correndo tºdas aº

mesmo campo de atividade, não pº-

de a empreza que se formar desen—

volver a sua ação sem uma impor-

tante subsidiação. Como ohtel—“a?

Diversas teem sido as propostas lem—

bradas e que a União, depois da ana-

lise da possibilidade da sua realisa-

— ção, tem honra de expor a V. Exª.

Usufruem as diversas emprezas

de navegação do nosso comercio ma-

ritimo cerca de vinte mil contos de

reis, como dissemos, cabendo a ban-

deira nacional uma parcela insigni—

cante. Pelas mercadorias descarrega-

dos, em virtude da aplicação do de-

creto do 16 de setembro de 1890,

paga a navegação 250 reis por touc-

lada, com exceção do carvão e euro-

fre que paga 100 reis. A' bandeira

nacional é concedidº um bonus de

50 ºf.. com exceção da cabotagem

que ago. 40 reis por tonelada.

or este modo, a conta de recei-

tas auferidas pelo Estado pode for-

mular—sc do seguinte modo:-— por

105222 toneladas por navio nacio—

nal 13,15 contos; por 5:30:833 tone—

ladas de mercadorias diversas 132,7

contos; por 12095641 toneladas de

carvão e enxofre [30,36—total 266.

Tal e a insignificante verba re—

cebida pelo Estado pelo movimento

dos seus portos onde as frotas es-

trangeiras entram para exercer º seu

proveitoso mister, alterando a seu

belo prazer os fretes e servindo o co-

mercio exterior do paiz em cºndi-

ções por vezes pºuco lisongeiras.

A taxa aObl'G passageiros, quando

maiores de 12 anos e desembarca-

dos de portos estrangeiros, e de 300

reis; e quando embarcados para cs-

ses pºrtes eleva-se a 1.000 reis. En—

tretanto os fretes são hoje superio-

res 9. 4083000 nas passagens de 3.ª

classe para a America do Sul e no

dobro, triplo ou quadruplo quando

em 1.“ classe. A quota duma tal ta-

xa em relação aos fretes e mesqui-

nha para não dizer irrisºria. 0 mes-

mo diremos para as taxas cobradas

sobre as mercadorias descarregadas

que, cºmo toda a imposição a fazer.

deve subordinar-se aí prºporcionali-

dade da materia cºlectavel. Cobrar

por tonelada de mercadoria que pa—

ga de frete 1035000 reis aplicavel a

prºdutos provenientes de portos pro-

ximos donde os fretes naº excedem

zi quarta parte daquela quantia é

inadmissível. Por isso é que a legis-

lação de diversos países estabelece

taxas pºr zonas e classes de merca—

dorias o que até certo mºdo da ao

imposto mais equitativa porporcio-

ualidade que ,em casos destes deve

ter um caracter digressivo.

Pº r este modo, regulando as to.—

xas sºbre passageiros e mercadorias

por forma a dar uma quota entre 5

a 10 ªr,, das fretes, conservando para

a bandeira nacional o diferencial de

50 ºf,, estabelecido em 1896 e já as—

sente nos nossos acordos e tratados

internacionais, havia a conveniente

e justa receita com que fazer face

aos encargos da expansão dº nosso

comercio maritimo. No estado das

nossas finanças nãº se deve solicitar

dos poderes publicos quaisquer me-

lhorsmeutos materiais que naº te-

nham a consignação de receitas a

cobrir as despezas com esses melho-

ramentos. E' isso que temos a honra

de propôr na formula geral que dei-

xamos indicada.

a': * *

Como regular a aplicação das es-

peciais receitas que temos a honra

de propôr? Pela instituição duma

Comissão ou Conselho de Marinha

Mercante que hoje, em quasi todos

os paízes marítimos, é o ºrgãº en—

carregado de apreciar tudo quanto

se refere a tão precioso organismo

do nosso comercio externo. Não me—

nor é a fusãº de«criar entre nós que

temos cerca de 213 daquele comer-

cio feito pela via maritima. Não e

nºva esta proposta pºis que já ha“

17 anos era a sua criação indicada

na representação dirigida ao Parla-

mento pela Comissão Permanente da

defeza da Marinha Mercante. Dessa

Comissão on Conselho em que o Es—

tado teria os seus representantes de

entre as pessoas idonias para 0 ea-

bal cumprimento da importante mis—

são cumprida, fariam parte os repre-

sentantes das Associações Comer—

ciais, Industriais e de Agricultura;

dos Armadºres e Capitães de navios,

etc. A eles mesmo poderia ser con-

dado a organisação de uma empre—

sa que pozesse em execução o pro—

blema maximo cuja realisaçzio tãº

eficzzes resultados pode ter na nossa

vida economica.

Iniciada a navegação para o Bra-

zil, organisadas as carreiras para a

America do Norte, promover-seda &

navegação para o Oriente, preparar-

se-iam ºs estudos á indispensavel

ligação do porto de Lisboa com os

portos alem. do canal do Panamá,

pºndo—o principalmente em cont-acto

cºm as regiões que, como a Califor-

nia e ilhas Sandwich tecmimpor—

tantes mercados de colonisação por-

tuguêsa, estreitando os laços de tan-

ta importancia social, politica e eco-

nºmica dos colonos em paizes estra-

nhºs, cºm a sua Patria.

Cremos assim ter demonstrado a

precaria situação da nossa marinha

mercante, quais Os remediºs a apli—

car e o modo de os obter para que,

num esforço colectivo possamos dar

o indispensavel impulso ao desen—

volvimento da nºssa ecºnomia ao

mesmo tempo que abrimos a ativi-

dade de milhares de portugueses o

vasto campo do incumensuravol

Oceanº onde as nossas grandezas

epicas nos marcaram imºrredºuro

logar na h istoria da civilisacão.

Sec ainda

 

Como se preparam

cascos tintos para

servirem a vinhos

brancos

Todos os vinicultores sabem que

não cºnvém envasilhar, de forma al-

guma, vinhos brancos em cascos que

serviram & vinhos tintos. Por mais

cuidados havidos na limpeza do va—

silhamc, o líquido branco adquire

um maior ou menor colorido rºseo,

que muito os desvaloriza. Além dis—

to a madeira dos cascos que serviram

quaesqucr obfros, cascos novos, de-

vidamente tratados pela sóda causti-

ca e pelo vaporisador.

Mas não é raro dar-se o caso,

quer na vindima, quer em trasfega

urgente de vinho existente em toneis

grandes, ser necessario uma prºmpta

utilisação de cascos pequenos, e des-

tes só haver á disposição ºs prove-

nientes de vinhº tinto.

Neste caso, antes de taes cascos

de vinho serem utilizados, carecem

de uma lavagem intensa que de todo

os descore.

Pode-se extrair, quasi por com—

pletº, a materia corante de um qual—

quer cascº tinto, dissolvendo—a ou

destruindo-se.

A dissºlpção obtem-se por meio

de lavagens com agua acidulada,

visto que os acidos teem a prºprie-

dade dc dissolver a materia corante.

0 acido clorídrico, na proporção

de 1 litro por cada 201itros de agua,

da magnifico resultado, com a van-

tagem da sua manipulação carecer

de menos cuidados e precauções que

o acido sulfurico, vulgarmente co—

nhecido pelo nome de vitriolo. En—

che—se o casco com a sºlução, a qual

se deixa nele ficar doze horas. Pas-

sado este tempo despeja-se. Se o li-

quido sahir colorido em demasia,

substitue—se por nova quantidade de

dissolução cloridrica, e assim segui-

damente, ate que esta saia do cascº

sem cor alguma.

Então lava-se a vasilha com agua

morna, para fazer desaparecer dela

os restos de acido que la'poderiam

ter ficado.

Mas, como a manipulação dos

acidos pode causar acidentes nas

mãos dos poucos inteligentes e pºn-

cº cuidadosos trabalhadores agrico—

las, é preferível destruir a materia

corante por meio de uma base alcali—

na, em vez de um acido.

Os alcalis teem uma acção tão

energica sobre a cor do vinho que,

em contacto com eles, fazem passar

rapido a cor vermelho—escurº para

um verde-sujo. isto verifica-se com

toda a facilidade deitando umas go-

tas de vinho tinto sºbre uma qual-

quer pedra marmore. A cal do mar—

more neutralisa & acidez e faz desa-

parecer a côr avermelhada. A mos-

ma reação opera—se quando se intro-

duz em um casco cuja madeira está

impregnada da côr de um vinho tiu-

to, potassa, soda. ou cal. A cor a ata-

ca de promptº e lavada facilmente

depois por meio de agua pura.

Para a aplicação da cal procede-

se do seguinte modo :

Em um casco bem lavado, e de-

pois bem escorridº, introduz-se 1

f

a vinho tinto, impregna—sc de prin-

cipiºs que actuam nºcivamentc sobre

o vinho branco, que o de composição

bastante diferente da dos vinhºs tin-

tos.

E' por estes motivos que, sem-

pre, se devem escolher cascos avi-

nhados a branco para os vinhos brail—

cos, e, na sua falta, preferirem—se a

kilo de cal viva quebrada em peque-

nos fragmentos: a. seguir deita-so

um poucº de agua e balºes-se. A cal

queima—so e. ao mesmo tempo que

destroe a cor, o vapor de agua pro—

duzido pela queima da cal. atual so—

bre a madeira como se esta estivesse

sob a acçãº de um vaporisar. () cas-

co bem batocado. é. rolado umas pou-

cas de vezes e, depois, deixado em

repºuso tres horas. Passado este tem-

po desahatoca-se e leva-se n cadeado

o com umas poucas de aguas pnras.

l-l' raro que, com este tratamento

não desapareça toda a materia coran—

te do casco.

Se. em vez de cal. se quizer fazer

uso da seda, dissolvem-se 2 kilos de

soda comum, ou 3 kilos de christacs

de soda, em cada 20 litros de agua.

Deita-sc na vasilha, rola-se e. agita—

se em todos os sentidos, a fim de que

o líquidº passe por todo º interior

a, depois, despeja-se e lava—so o cus-

co com agua pura.

"ª A acção da soda & mais cirurgica

que a da cal.

A potnssa emprega-se.. da mesma

forma que a sºda. na dose de 3 ki-

los dc potassa por cada 20 litros de

agua.

E' necessario, depois de qualquer

um dos tratamentos an.-ima apontados

verificar que não fique ncm acido

nem alcalino algum nos cascos. l'a-

ra isso examinam—sc as ultimas

aguas de lavagem por meio do papel

de tornesol.

Este, sendo vermelho, não deve

azular, sendo azul. não deve ficar

vermelhº.

Se ficasse nos cascºs alguma

agua alcalina. a base, combinando-

se com os acidos do vinho, podia fa-

zer desaparecer, senão toda. pelo

r.;euos grande parte da acidez. em

prejuízo de boa qualidade (: ]mrf'uita

conservação do liquida alcoolico,

Henrique Coelho.
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Envonenadas pelo ul'senico

morrem duas crianças,

estando outra agonisanto

A população da freguezía de Pi-

nheiro. concelho de Oliveira de Era-

des, foi no dia 2-3 emocionula por

um tristissimo acontecimento, que

deixºu imersa na mais profunda dor

uma pobre mulher que perdeu duas

filhas, vendo ogonis-unte um peque-

nito a quem a scieucia não pode sul-

var.

Maria de Jesus, residente naque-

la freguezia, tinha tres filhos, lt'osa-

lia, de 16. anos; Constança. de 12; c

Bernardino. de 8. Como eles fossem

atacados de tosse convulsa, a Maria

de Jesus foi aconselhada a dar—lhes

um pouco de assucar candi. medica-

mente que ela pediu a um visinho

lhe adquirisse numa farmacia de

Oliveira de Frades.

O homem. no regresso, trouxe—

lhe da farmacia um pó branco, que

a Maria de Jesus ministrou aos tros

filhos, ingerindo todos, aí excepção do

pequenitº que, por lhe achar gosto

desagradavel, deitou fora o referido

pó.

Momentos depois, as tres crcan—

ças começaram a manifestar sinto-

mas de entoxicaçao, sendo chamado

um medico, que já nada teve que fa-

zer de duas rapariguinhas, prºcuran—

do salvar o pequeno Bernardino, cu—

jo estado, como acima dizemos, &

desesperado.

Ao que nos cºnsta, as autorida-

des vão chamar a responsabilidade o

farmaceutico, em cuja casa se deu º

fatal engano.

Hdegado

"m—

João Furrf'íra Gomes. pro-

fessor efectivo do Liceu de Anci-

ro, e (mtf-go r_conegn da Sri de Vi-

zcu, abriu o seu escritorio de

advogadº na rua da Revolução,

n." 3, 1." andar (antiga Aemi-

da Comic de Ayuda).

fítiíiíffííííffiffíf
*.

Expediente

' Prevenimos os non-,-

sos pregados assinan-

tes que vamos man-

dar para o correio os

recibos das assinatu—

ras vencidas e a ven-

cer até ao lim do mez

de abril.

'Como a devolução

dos recibos não co-

brados nos acarreta

grandes despesas, es-

peramos que “os satis-

façam ao serem-lhes

apresentados.
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Pela Politíca

Novasttn os
'O tlm-' se tem pussado, nos

ultimos nuªs/'s, na vdd”. política.

portuguêsa, ('I/lll os dois: pari-í-

dos evolucionista e unionista (?

sou./ilcsnu'ntw desolador para

quem, Pllthlnªf'l milita-ndo mn. mm-

po adverso a essas dir./Ls- [noções-,

smi [africa-[simis do quais:/mer

especies. rgc/ora os I")“PI'PHHPN do

['de o do lfrymlde'rvr rn,-imo das

('mureniwwios pm'fidorías. 0

(litros myãos unionisln c evolu-

cionista farm escripto sobre o lll/l—

loyro da du,-antro!” ]itsãn «ª (dom.

do mais . . . cr!rmnrmmdc ridi-

culo.

Ao (inovador-sv (w.—w.! filed/r lo-

yo uma (r/irnuímos «[m-ª não um

mwssm'ío andar nos segredos dos

densas, mmo (“tri,/orowndw .st diz.

para compreender o absurdo de

uma tal com-ob[nit/[mo política.

As diz-wgwm'os de orimlução

dos mas. Brito (fani/who «' Anto-

nio .losr? de Ahmrída, as incom-

prdíbdidadws wxnltrmtcs das de'—

persas modalidades dos seus hªl)!-

pvmmentos, os mais morri/estas

(? (Itaum/[dns (nulidªdes (lv predo-

mínio pol-[fim, eram de- molde (:

rmu'cm-rr o obserzwlor INPIHL'

prv'spicaz de que resultaria)”

inuteis todos (as tentativas que

sv cmprvyaswm para mu'r esses

dois partidos viu-rna. nrcsnm co—

munhão de ideias e interesses.

Os factos Moram can./trocar as

nossas previsões, pois que em

brenº os jornais (anmr'imªaln

grua não tinha sido possível che-

gar-.w- a um acrn'do sobre . . . a

denominação do novo partido.

A princípio com promoção,

para não prejudicar poss-iuris

rnfvndínwntos [aterros (' depois,

prf/“(Zu Peso, vspvrrmça, (toni ])(L-

Iru-ms mandares (* (f(thslil.t'(LTl/tf's,

o sr. Camacho mi insinuando

que () "valor/ro da fusão se tiene

do sr. Antonio José.

E de «leswozpustdm em des-

nompnst-oro o che/iº unionista

«homi/iru os dois partidos, o de-

le e o do sr. Antonio José, cstd

[mm de ver, de «haveres mal apa-

relhados para navegações procolo-

sas. em que, com narradas de ra-

zão, não querem tomar passagem

individuos «pie ainda, se conser-

vam alheios a politica.

O sr. Antonio José de Almei-

da. que ate ai Imo-ía curvado a

scr-vis perante a irrefutavel logi-

ca de (tn/]wnwntação do sr. (J'a—

nzacho, diz-91,03, ontem, que este

não fala verdade porquantº o

seu partido é um barco nas de—

vidas condiçoes de navegabilidade

e que, quanto o' sem resistencia,

que () di,/[ana os tempos dos;:oti—

ros em que ele se (contudo-u, (.rm-

fm a. rente—uia qua seprara. de

todos os partidos.

De todos [lºira. bem o sr. An-

tonio Jomª.

Epa-r aqui, de (mºto, não f—

carcmos, pois- que o sr. Cuma-

cho ha.-dc qm'rm' dwnonstmr

que os dois ba-rcosjd estim'rmn.

rarius vezes, em risco de se (l,/'lm-

darem, por lhes [td/(rr a ?tf."t'€5'-

  

seria cstnbcluladc dormindo.

ainda, pela impor-[cio dosseus

pilotos.

Se assim suceder, (assistire-

mov, a uma interessante disc-us-

ado de tecnico náutica que terá

a vantagem de desviar, por td-

Vgum tempo, a nossa atenção dos-

sa trmncnda trapalhada que se

«fauna. a política nacional .

. Mas porque esta secção se não

compadece com o (cintia. [mu/o

m*rrtzoado de umsídemçõcs que

queremos [(M/.*)”, cont-inn(cremos

720 ])T'OJ'HHO 72?L7lll."l"().

".

Abalo de terra

No dia 22 , em Mondim de. Bas-

tºs, sentiram-se dois violentos tre—

mores de terra, acompanhados de

dois trovões e alguma chuva.
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Parlament

 

Os interesses da nossa zona

maritima. questão. da

Ria de AVeiro

O discurso do deputado sr. drr.

" Pedro Chartres

 

.

Numa das sessões parlamenta-

res da ultima semana 0 110880 ami-

go sr. dr. Pedro Chaves, ultima-

mente eleito por Ovar. pronun-

ciou na Camara dos Deputados o

   

 

de pessoas.

“.]" seu consmno a 59.10 por uma rei em breves dias a homenagem

classe numerosa que a isso exclu- . ,

sivamente se dedicou o hoje essa ªe orgulha de haver tldº & [rente

industria sustenta alguns milhares

Pela Cidade e pelo Distr

i...—([

lrioso bombeiro que causou assom-Idmnilho. sr. Ramos. e no (lutei-

bro no ;;.undo inteiro.. rinho.

A cidade do Porto devia essa 'Assistiu muito povo e «;listri-

justa homenagem ao homem .que buiu-se uma merenda as creanças.

se imortalisou pelos seus oometi-W

mentos de coragem e valentiª ine- “ mercadº do Gillº
gualaveis, tornando-se credor del __

toda a. nossa veneração e do um Nª “ª,“ vulgar dº nosso povo
ximo respeito dos mais autofisa— bem se pode dizer que no merca—

dos e entendedores do complexo do do Cujo choro voou"; na rua..

problema. dos socorros publicos.

Guilherme Gomes Fernandes,

mestre dos mestres que se dedi-

cam rt instrução de bombeiros, te-

   

  

   

   

xam passar livremente as aguas

pluviaes. '

Bom seria que a Camara man-

dasse reparar aqueles pequenos

mulas que podendo ser a causa

de deterioração de alguns generos

zi venda. obrigam o povo que vae

as compras, quasi a andar de,

sincera dmna cidade inteira que

da sua corporação de bombeiros o

maior bombeiro portugues e que

l ()
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por preços sem competencia e com

inexeedivel perfeição, para o que

possuímos as ultimas novidades em

seguinte discurso que bem merece

ser conhecido e publicado :

«Começa por agradecer ao sr.

Ministro da Marinha e cuidado, a

atenção que ligou as suas recla-

macões sobre“ a pesca feita por

cercos americanos na zona proíbi-

« da de Mira a Espinho.

Folga por ver que s. ex.” acha

' " justas as reclamações que apre-

sentou em nome da numerosa e

desprotegida classe piscatoria.

Apenas discorda em dois pou—

tos; se .e. ex.“ reconhece que não

.é possivel estabelecemos qualquer

cooperativa de pescadores nas con-

dições exigidas pela lei, parece-V

lhe uma absoluta inutilidade man-

ter na lei a pennissão para taes

cooperativas amarem ali esse sis—

tema de pesca.—o cerco america-

no.—E' uma disposição de que

absolutamente ninguem sa pode

aproveitar e portanto inutil. 0 se-

gundo ponto é a necessidade que

o sr. Ministro diz haver de que as

chávegas tenham sempre iminente

a ameaça da permissão dos cercos

para que não elévem o preço da

* sardinha.

' Ora gverdade é. que os donos

ou os pescadores mesmo que tra-

balham nas chávegas, não podem

de maneira nenhuma contribuir

para que o preço do pescado suba.

ou desça, admitido como está. que

. a venda se faz em hasta publica

e sem reserva de preço.

Mas dadas as elimine-(ms con-

cretas, as promessas solenes que

; s. ex.“ acaba de fazer, e o reco-

nhecimento dos serviços que as

châvegas tem prestado a industria

nacional, dá-se ele orador por sa-

tisfeito certo de que o sr. Ministro

defenderá. os legítimos interesses

que reconheceu.

Deseja hoje tratar dªoutr) as-

sunto que não ode menor inte-

resse. E' a prohibição da pesca e

daapanha do moliço—nome por-

que são conhecidas as algas—na

de Aveiro.

Como certamente a maioria dos

seus colegas não conhece esse ior-

mosissimo trecho da paidagem por-

tuguêsa, essa região tao interes-

sante, típica e bela,, talvez supo-

nha tratar—se dum assunto de eo-

m'enos importancia.

Por isso começa por afirmar

que num relatorio publicado pelo

Ministro da Marinha, salvo erro

em 1889, do oficial de marinha

' sr. Fonseca Regalo, calculava o

: seu «autor em õOõ:OOO as tonela-

-' , das de molico extraídas anualmen-

. toda ria, num valor de 177 cou.

tos,

.» caravan nas margens da ida,.g,

', que o. indico se aplica em outros

« -' tªnª08,

, sg exagerado calcular que hoje

lerem—aim 600:000 toneladas e

.' que oseu'valor deve ir_ alem do

" 200 contos.

além )dos marginaes, não NoPor

Por outro lado ha a classe pis-

catoria tambem muito numerosa

que so na ria pode exercer a sua

industria visto que as suas artes

e barcos so a essa se prestam.

Mas ha mais. ºutra classe é

altamente prejudicada—a agri-

cultura. Nem se diga que e adu-

bação se pode fazer com adubos

quimicos. Não. Pela natureza do

terreno—que (% atencao—não ,po-

dem empregar-se esses adubos que

as chuvas arrastariam para as ca—

madas mais profundas sem as

plantas as poderem aproveitar.

' Para a agricultura daquela região

o moliço é um adubo indispensa-

vel porque sendo o mais economi-

co 6 ainda e cumulativamente um

poderoso corretivo visto que o bar-

ro ou andua que traz, contribua

poderosamente para a rapida ior—

mação do humus agregando as

particulas terrosas. Isto o : o mo-

lico é o mais poderoso transfor-

mador de areiaes inuteis em belos

campos cultivados, produzindo ce—

reaes e leguminosas, especialmen—

te o feijão, de que são um belo

exemplo os extensos campos da

Gafanha.

Por outro lado, tem de. se re-

conhecer a absoluta e inadiavcl

necessidade do repovoamento pi-

scicola da rio. que os abusos e o

desleixo na fiscalisação levaram a

uma extrema e inquietante pobre-

sa; com isso se prende o grave

problema da alimentação publica

e do seu preço que já, se ressente

da escassez. '

Neste choque de interesses im-

portantes e respeitaveis poderá,

encontrar-se uma solução concilia—

toria'i E' para isso que chama a

atenção do sr. Ministro a quem

péde que estudo o assunto a. vêr

se. pode, sem grave prejuízo para

a creacão do peixe. limitar-se a

epoca do veda, ou nosso conliito

de interesses qual o que devo pre-

ferir e atender-so para o efeito

dessa limitação.

Mas o aspeto mais grave da

questão, o que se não compadece

com estudos, que para serem con—

scenciosos teem de ser denmrmlos,

nem com as delongas da discus—

são necessaria, e a situação ailiti-

va dos milhares de indivíduos ("vue

da pesca e da apanha do moliço

vivem e que sentem a fome bater-

lhe o porta.

Lembra por isso 'que se coice-

da um subsidio para obras uteis

na ria que tão carecida está, delas

e onde esses bracos possam ga—

“ nhar o pão até que lhes seja pos—

ãível voltar as suas habituaes ocu-

   

 

   

  

 

  

  

dtondondo a que aumentou Poções.»

" muito de então para cá a área “ _

 

Guilhermo Gone Fernades

lo val prestar-so con-

dlgua homenagem no

glorioso bombeiro por-

tuguês

Tudo se prepara o conjuga pa—

_. Essemoliçoque a princípio era ra tornar imponente a manifesta-

. . apanhado queer só pelos lavrado- cão de domingo, celebrativn do

me e conforme as suas necessida- lançamento da primeira pedra pa-

 

das, pomo depois pelo aumento ra o monumento a erigir ao glo-

iora do paia ”não teve quem o

igualasse.

Na significativa cerimonia que

se vai realisar, afora o povo que

distinguia com o seu afecto e sim-

patia o glorioso comandante que

foi dos bombeiros municipais do

Porto, tomarão parte numerosas,

colectividades, autoridades e di-

versas corporações de bombeiros,

tornando-se assim o significativo

acto cheio de solenidade e brilho.

Belos exemplares

.Na ultima feira de Santo Ama-

ro, apareceu a venda uma junta

de bois que admirou toda a gente

e até mesmo os negociantes desse

gado.

Esses bois monstros, que por-

tenciam a um lavrador da Murto-

sa, e tinham 6 anos de idade. fo-

ram comprados para o Porto por

4603300 !

Este lavrador vendeu mais um

boi por 180$00 e mais dois por

385300.

___—&..—

llll. CHAVES DE llMEIlll

Dit—nos a honra de colaborar

hoje na Liberdade 0 novel escri—

tor e advogado sr. dr. Chaves de

Almeida.

O dr. Chaves de Almeida que

possue um espirito critico profun-

do e uma, admiravel sensibilidade

artistica, abre a sua colaboração

no nosso jornal falando do' Livro

de Horas, do dr. Hipolito Rapo-

so. Por certo nos continuará a dar

o prazer de publicarmos mais al-

gumas das suas aprociaveis im—

pressões literarias, o que anteci-

padamente agradecemos.

  

   

    

   

 

  

  

 

  

  

    
  

 

  

   

   

    

 

   

   

     

    

   

  

   

  

    

Notas passou—s

   

No dia 22 passou o aniversario

natalício do sr. Silverio Ribeiro da

Rocha e Cunha.

. "+ Ontem fez anos o sr. di. Joa—

(lªlm Simoes Peixinho.

A estes nossos amigos, os nossos

cumprimentos.

+ Tem estado bastante encome-

dªdo o sr. João Maria da Naia Gra-

ça. Apeteccmos-lhes as suas prontas

melhoras.

+ Em viagem do recreio, e

acompanhado por sua filha, seguiu

para o estrangeiro o sr. dr. Jaime

de Magalhães Lima. '

nin l inn n llllllll

A Festa da Arvore que foi ce-

lebrada em todo o paiz e que em

Aveiro teve muito brilho como

dissemos no ultimo numero, teve

tambem em algumas das nossas

freguezias rurais uma consagra-

ção digna de registo, como em

Esgueira, Eixo, etc.

Em Aradas formou-se um vis-

toso cortejo, com uma musica, in-

icorporando-se nele perto de 500

creanqas empunhando bandeiras e

flores, que percorreu a treguezia,

lançando-se muito fogo a sua pas-

sagem.

As arvores foram plantadas na

Quinta do Picado, onde falou-com

muito brilho o professor de Ver-

 

guarda—chuva aberto naquele ro-

cinto.

 

»

 

Feira de Março

Nbriu ontem a Feira de Marco.

() tempo chuvoso não permitiu gran-

des transações. pois a concorrencia

não foi tanta como se esperava.

Como de costume em anos unto-

riores a Companhia dºs Caminhos

de Ferro Portugueses estabelece nos

dias 25, 29 de março e 5 e 12 de

abril um serviço especial de bilhetes

de ida e volta a preços muito redu—|

zidos das estações de Coimbra e se-

guintes até 3 Aveiro para esta ulti-

ma, bilhetes que são validos para os

comboios ordinal-los.

Os preços de Coimbra são: 1314

em 2." classe e 3386 em B;".

Cine-Royal

No vasto campo do Rech). onde

 

está a Feira de Março. temos este

ano um cxplendido salão cinemato—

grafico, sob a direção do mr. M. (lar-

dona.

Abriu ontem ao publico, dando

varias sessões sempre muito concor—

ridas e com fitas de. grande efeito,

agradando muito.

Esta empresa prometo, todos os

dias de trabalho, fitas novas e de re-

putaçào mundial.

 

“reactivo—cinéma

Apresentou—se ontem no nosso

teatro o actor Augusto Costa exibin—

do cães e pombas. auxiliado pola se—

nhorita Sara.

Durante a temporada da feira,

estes dois artistas trabalharão, no fi—

nal

apresentou-lo variedades.

das RUF—8005 cinematograficas,
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(lomo estava anunciado realisou-

se no domingo, lí) do corrente, este

importante prova do ciclismo que

despertou um intusiasmo inesperado

em virtude dos concorrentes fazerem

cxforg-Os quasi sobrchumanos para

lhe caber a vitoria pelo motivo da

qualidade dos corredores, pois que

alguns destes conseguiram fazer &

admiravel media de 30 quilometros

a hora. sendo esta pouco vulgar.

Dos li) que estavam inscritos

desistiram antes da partida 8, sendo,

portanto, os concorrentes 11. A par-

tida foi dada ás 13,16 tendo estes

uma entusiasticn ovação.

Chegaram á meta e tiveram pre-

mio os numeros 11 (chegada ás l6,1);

l (chegada as 16,5); 2 (chegada os

16,6); 5 (chegada ás 16,31); 3 (che-

gada ás 16,36) e & (chegada de

16;38).

Aludo os seguintes nomes: Gil

Cepeda,-José Moia, Jose Belmiro,

Antônio Pereira, Eurico Pereira e

J osê Regulado. O corredor n." 7, An-

tonio Dias Rezende, dª0var, foi pen-

sado no hospital desta vila em vir-

tude duma queda, ferindo-se no ros-

to de que resultou levar 30 pontos

naturaes. O corredor n." 1, Jose Pe—

reira Mein. teve em Albergaria-n-

Vclha _8 minutos de atrazo em vir-

tude do se avariar a maquina que

montava, num pedal, tendo de a

substituir por outra. A este corredor

e pela casa Borges &, Silva, do Por-

to, foi—lhe oferecida uma bicicleta

modelo de corrida, a mais resistente,

do valor de 55 escudos, de marca

Charter-Lea de que estes senhores

são unicos representantes no paiz,

o no distrito de Aveiro Antonio Pe-

reira Meia, d'Olivcira d'Azemeis.—C.

Assim e, pois que os vidros

partidos que ha na cupula, dei—
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detergentes

0 Mundo, na sua interes-

sante secção do titulo que

nos serve de epígrafe, come—

morou ha dias o 4 " aniversa-

rio do falecimento do grau-

de jurisconsulto, nosso queri—

do amigo, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, pai, prestando—

Ihe & seguinte merecida ho-

menagem, que pedimos li—

cença para fazertambem nos-

sas:

«O dr. José Maria Barbosa de

Magalhães, que ha um ano, no

dia de hoje, se finou em Lisboa. foi

uma das poucas figuras de pres-
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na a sua memoria querida aos

verdadeiros republicanos é o ser-

viço importantissimo que ele

prestou ao Partido republicano

no recurso contra a decisão que

julgou inelegíveis para os seus

cargos tres dos eleitos vereado-

res do municipio de Lisboa, em

1910. Por este auxilio brilhante,

o Partido repubticano não pode

esquecer o nome do ilustre ju-

rieconsulto; e, certo, com verda-

deira comoção de saudade, todos

os democratas evocarão hoje a

sua figura exemplar de cidadão.»

º..——

“A LIBERDADE,,

E' nosso representante no Pa-

ra, caixa postal n.“ 22, (Brazil),

o sr. João Rodrigues Testa Junior

a quem os nossos presados assi-

 

tigio moral que se agruparam Gini,]mntgs se poderão dirigir para

tações monarquicas. Por isso mes-

mo nunca entre monarquicos con—

seguiu avultar

manteve, até ao fim, a sua nobre

linha deiucorrutibilidade politica.

Se tivesse querido orientar-se pe-

lo arrivismo abnoxio dos videiros

que no antigo regime acomoda-

vam o axioma de Macchiavelo—

«os fins justificam os meios» rá

impudencia e á torpeza das suas

aspirações, Barbosa de Magalhães

teria ganho, em curto período, os

triumfos da preponderancia parti-

daria,que de resto lhe seria reco-

nhecida, simplesmente pelo seu

grande valor intelectual, se mili-

tasse em um agrupamento ou

pedido honesto. Mas, pela perfei-

ta compleição do seu caracter, o

d.. Barbosa de Magalhães nunca

poderia ter subido entre aqueles

que lhe não mereciam o corretis-

simo trato, como eles não pode—

riam corresponder à sua conviven-

cia de homem de talento ede cul-

tura. jurisconsulto eminentissimo,

de um especial e profundo saber

de direito administrativo, o morto

ilustre, que hoje se relembra aqui,

tinha um nome consagrado, con-

siderado em todo o mundo da

jurisprudencia, e assinou obras

forenses valiosissinias, que estão

na primeira plana de todas as es-

tantes de advogados. De uma

vasta erudição, ela não lhe tor-

nava, no entanto, a palavra es-

crita ou a falada de um emara-

nhado e confuso acento de sa—

piencia intangível. Pelo contra-

rio, nos seus discursos, como nos

seus articulados, como nas suas

consultas, ele era sempre daque-

la clara concisão que não exclue

a expressão da mais profunda

sciencia. Os seus argumentos ti-

nham força de logica irresistível

e mais de uma vez lhe assinala—

ram triunfos profissionais que não

tinham precedentes entre nós.

jornalista, dirigiu por muitos anos

o Campeão das Províncias e de-

pois o Correio da Tarde, onde

deixou artigos em que vribrou o

seu espírito profundamente libe-

ral. E o seu liberalismo eviden—

ciou-se no ardor com que hosti-

liseu & ditadura franquista—que

nele teve um dos seus mais irre-

dutíveis inimigos, e com que de-

iendeu & absoluta independencia

do poder judicial. Mas o que tor-

qualquer assunto referente a este

mantendo, como jornal.

 

Declaração

Eu, abaixo assinado, venho por

este meio declarar que, tendo l'a-

lecido meu filho João Joaquim

Gonçalves, e querendo agradecer

a todas as pessoas que se digna-

ram acompanha-lo a sua ultima

morada, me é isso impossivel pois

me foi negado, pela pessoa que o

tem em seu poder, o caderno das

assinaturas, inibindo-me de assim

poder cumprir o meu dever de

[m&

Por isso, faço por este meio o

meu agradecimento ficando muito

reconhecido a todas as pessoas que

a meu chorado lilho prestaram a

ultima. homenagem.

Aveiro, 23 de março de 1914.

José Joaquim Gonçalves da Cae-

trm (L.

Divorcio
OR este juizo e cartorio

do escrivão Marques e

por sentença de 9 do

corrente, com transito em julgado,

foi transformada em divercio de-

finitivo a separação judicial dos

conjuges Jose FrauCisco das Ne-

ves, padeiro, atualmente residen—

te em Cintra, e Maria da Luz

Marques, residente na Quinta do

(lato, freguezia da Gloria, "desta

cidade, nos termos do artigo 64 e

% 1.º do Decreto de 3 de novem-

bro de 1910.

0 que se anuncia para os eiei-

tos legais.

Aveiro, 23 de março de 1914.

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

Regalão.

O escrivão,

 

Framisco Marques da Silmªr
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, Não resta a mais pequena dnii-
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da de que a cultura da batatae uma

das culturas mais remunerado:as

quando'e feita com todos os prerei—

tos e em obediencia & todos os prin—

. - cipios, pelos quaes se rege a alimen-

í“ tação das culturas. '

Em muitos pontos do pais faz—s

ainda, em larga escala, a sementeirª

de batatas, especialmente nas terras

| suscetíveis de serem irri:radas. cons-

tituiudo este facto razao suficiente-

, mente poderosa para que sejam ain-

l - da muito oportunas indicaçoes so—

'_ bro a melhor maneira ,de obter boas

;» colheitas.

Como todas as plantas cultivadas

e batata e, mais ou menos, produti-

va, conforme a quantidade de ele—

mentos fertilisantes que encontra ::

sua disposição no solo- para se ali-

mentar. Se a sua cultura é feita em

terras pobres ou mal fertilisadss, a

colheita nunca pode ser muito avul-

tada, ainda que as condições do tem-

po auxiliem a vegetação.

, « Pelo contrario, se a cultura da

batata se faz num terreno fertil ou

i = muito bem adubado, pode contar—se

: com uma colheita verdadeiramente

remuneradora e lucrativa.

Sendo assim, como de tacto é,

está naturalmente indicado que todos

Os agricultores devem adubar, o me-

i Ihor possível, as suas sementeiras de

batatas. Evidentemente, a melhor

adubação é sempre & adubação com-

pleta. propria para o terreno, isto é,

& adubação que se adapta a consti-

tuição especial da cada terra, e, ao

mesmo tempo, que contenha todas

substancias fertilisantes necessarias

[ ao desenvolvimento e áboa frutifica—

ção da. planta. Os adubos completos,

estudados em harmonia com a natu-

reza dos terrenos, são, pois, aqueles

que os lavradores devem sempre em-

, pregar no seu exclusivo interesse, ha-

: vendo formulas de adubação comple-

tas. de primeira ordem, ”que dão sem

pre resultados explendidos, obtendo—

se com estes adubos colheitas duplas

! das que se conseguem só com estru-

l mes.

Na falta, porêm, dos adubos

completos, que, como fica dito, sao

sempre os mais aconselhaveis por

. todos os motivos, e fazendo-se a adu—

bação das sementeiras de batatas

com estrumes de curral ou com pur—

gueira, ou quais quer outros adubos

organicos, deve sompre adicionar se

a estes estrumos um adubo polassíco

porque está hoje perfeitamente ave—

riguado e plenamente demonstrado

que & potassa é o elemento que mais

poderosamente influe na obtenção

de boas colheitas de batata.

Nesta ordem de ideias devem os

agricultores, que ainda tenham para
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êl'nz'e: semenleirns de batatas. ciume-'

far. alem. dos estrnuws Cloreto de

Ilo«ir/nw“), na dose de 1“:O '.: 20" kffs.

inn ln n rlnl lirnnnn

Deposito central

R. 24 de Julho 74—ª' (&

Lisboa

Endereço telegrafico

SANTAMARO “
,- .

 

cada h«_=it:«n=. de terreno espa—

lhando este primeiro sobre a terra

antes de sanear ou aplicando:o con—

juntamente com o estrume.

Nun: ou outro caso o resultado

que se obtem e excelente. traduzindo-

se em "'IGul por um excedente de «c-

lheita consideravel, que chetra :: .<:=r

de luo 040 em muitos casos. Que:

dizer. com um aumento da despem

verdadeiramente insiuniiicante, ron-

segue-se um excedente de colheita

que paga dez vezes o excesso de «les

epeza. l), pois, de bom aviso, empre-

garem os agr:b-rrrltoir-s. na cultura da

batata, bens adubos completos, on

empregarem o Cimeto de Patriss-w

na dose do 150 a 200 kgs por hecta-

re, alem de estrume, quando tenham

de adubar com" estrumes, porque o

beneficio que provém de tal pratica

:',= consideravel.

Adubos completos para todos os

terrenos e para todas as culturas, (:

adubos elementares de todas as es—

pecies. como Cal Anotada, Fosfato

'l'omaz, filoreto e Sulfato de Potassio

Nitrato de Sodio, Nitrato Modificado

com Polaseal, Purgneiras, Ricinus,

htc—., etc.. '

Preços e esclarecimentos devem

ser pedidos a

O. Herold & C.“

lle prnlnndis

Exlrnnrdlnnrio—romance de combate

original de Eduardo de Aguilar

e consagrado no insigne Estadis—

ln dr. Afonso Costa

_.”—

De piofundis, é um soberbo traballio

literario um dos rr-rnanccs mais vibrantes

no se tem escrito em língua portuguêsa

rende a ateus,=ão. Delelta o espi-

rito. Entusiasma, Scenes bri-

lhantissimas personagens

admiravels.

lim grosso volume em grande inmia-

to SOU reis, e': cobrança mais 50 reis.

Importmnt-issinm—l) produto liquido

do romance Ih pru/'umlis será oferecido ao

insimie Estadista :l.r Air,-uso (,esta. para

que s. ex.“ n entregue xi Tutmir: «la Tri/”au-

via. uma instituição patriotica de que é um

dos fundadores.

Essa importancia será: acompanhada.

de um luxunso album em pergaminho

contendo os nomes e residencias de todos

aqueles que cheios de devotado patriotis-

mo e demonstrando espiritos verdadeira—

mente liberais. adquiram o De Profundis

que é um terrivel golpe atirado ao jesuítis—

no. =

De todos os nomes que hourcn: esse

album. será feita a publicidade nos jornais

mais lidos da capital.

__:—

Todos os pedidos do De Iªrªo/rmrla's

údem se: leitos áredaccão de A Voz da

nstrução, Praçado Rio de Janeiro. 5

rIchão—Lislmioa, ou ao depositario do ro-

mance o ex.“ sr. Teodoro Pombo conhe-

cido o conceituado comerciante com escri-

ptorio na Rua do tree de Bandeira. 92 2."

——-Lisboa.
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W“M ii %ALBE É
?:

Produtos desta casa a vender ª lrrnrl llnpulilinun ininrnlin _

em Av.:ºdro gf :“ pum, ?"?
'.”)

Extrato de malte em pó, Cho- % Dm“, .“min-ro SOUTO É?,-

colate com aveia marca Car-alo ,ºs? — iºf
$$! Nada se pul'rica referente a vi- €€€

branco; Café de cevada, Farinhª 5% da partuulnr .:.: cidadão.

de Nestlr'= Alpina, Bledine, Aveia, ';:í; Nãº ª'ª dªvªm" “fºªm” ?
$c— Nao se a:.ciia C—ÚlemªÇãlJ que ,. ?

Gerada e Arroz. Massas alimen- %% não sem pedida Jr,:

tidas para regimen_ Bolachas, %% Não se publicam informações &;

etc etc 56% anoninma. : É“)

. %% Porrugnzugsjàiif? Cobmifre :???"

Alberto Jºãº ROSE! %% An Portuguesas13400 réis %%

O ......... :???

88A' Rua Direita-1,33B % (Semestre 700 réis; trimestre. *;

XVElllÍ. +04“; “tal) réis: avulso. 80 réis; ou 140 ªfã—

”ª "º 70. 35 e 3 centavos. ) g,“?

_.._—— kºf-== Bra/il (moeda foite) %%

. , 77.32, 'outros paises da É.»

ªuê &IBQÉDABB" &; União Postal . . . 28'00 reis 23%-

vende-sg Wi.) (Cobrança ndeantada) ªº).

. - = e:." .auuxcros ax»

Em A“ ouro, "0 _quiosqne suª Linha .......... 4o_:—g—u g.;

(111 Prªça, LUÍZ Cipriano e na Taba— 5% Arai-:s;)contrato com a admrnls— :???

. .: , “(,

cana. veneziana, aos Arcos: & Mªlªi (. lllllllllliilll'íl'lãll f(-

4233 AVEIRO %%

ª Praça Luiz Cipriano %

Novidªde literaria Mi e RJIOS Tavares-1."anula) '

' (abertas todos os dias das 21 'as

_=_ ª “24 horas) &

| . . Lª,/õ : - 53

'memnnmm.e WWWWW e
#3? P. Luiz Cmmanolc 5-2: dos Ttl— %%

, , ., . . ' _ ". marca—ru ( o c um, (, 5.

Acªbª de al,“ 8681 eSte sensª ? (abertas todos os dias uteis das 8 %%

cional romance. É ªº 19 hºrªs) às
_ _ "É? Impressão & vapor pc:

A” venda no Porte—Escritorio Za LARGO CAMÓES %%

de Publicações, rua Formosa, 384. “>? A'lº'fi'mifªflªª i;;
$$$ RU! DA (nuns E Co.—rm à?"

: | Effª 1.1: 'N'“,

de Jose Ftl'l'lill'il dos Santos. ,ºs?,e:parª?"ªir:.umª

  

  CARTOES DE msmª

&e tºdas as qualidaá'ea, pºr praa

995 sem campeàeaoia,

 

     

executam—se rapidamente nas oficinas

de _A I.:IBERDADE

Envia-se () mostruanªio dos tipos, entre os quais figu—

ram as ultimas novidades, a quem. nevln requisitar.

Para fôra de Aveiro ao preço do cartão «www 0

porte do correio.

%—

Todos os pedidos devem ser feitos á adminis-

tração de A LIBERDADE.

  

  

Aprendizesmesmaseaassaeaae

llllllll ll lll)
Praçª do Comercio

AVEEED

Precisa-se de dois para concer-

tos de bicycletas, nesta cidade.

 

?“Manu—WWW
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DINHEIRO

Sobre letras empresta-a

se dinheiro em quantias?

não superiores a 30 escu-

dos e a um, dois ou tres

meses de preso. Juro con—

vencional. Trata-se com a

maior discrição e dão-se

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro-

postas a esta redução ou-

de se informa.

'ª'-“WW-=M!!!-
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Esta casa tem a venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôce bijon abiscoitado,

para diabeticos. De tarde, as delicio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, cha de

diversas qualidades, assucaies, este-

rinas, vinhos finos.
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Jose Romão J.

R. Manuel Firmino

' AVEIRO

Ol'

º e colonias.

Café, especialidade desta casa, indo

a 720 e 600 réis o kilo.

MW—

IGONTRAMESTRE

DE FliiF-AIFlTE

l'rdrisn--.<,=:= um que esli-j a habi-

lil:nl».

Ordenado .: que se «onibiuai.
2 centavos(20 rtéis) ca—l Tanto pode ser :: in:-:= cama e

da fascículº“ mesa. «nuno :: d a. a Stªrr,.)

10 centavos (100 tvéis) "ª ““.“"“m
eada torno Dirigirse. :: Abi-l lluedcº «l:=

Pinho & C.“——.()VAR
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Ediçnn nnpnlnrilnslnnln n ennnninirn

?

Brinde :: todosos ::.x.=.sin::nl«:.x=

nuam:

Ilma nlnnp'n propria nn

emoldurar

ulla—iii nn
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RENATO FRANCO

! O titulº flu"! nºvo rº- Episodios da mila local
mance edit-(uh) pela au- " =,:

tiga e acreditaria livrn- Prego SQ, centavºs

ria Belem & (_).“ Sur., de Lisboa,

que agora está, em tlistrllmiçae.

Para todas as obras, publicadas

por esta casa, está aberta assina-

tura permanente, podendo os fas-

cículos ou temos de qualquer obra..

serem roquesitndos àquela livra—

ria, ou a sua representante no

Porto, rua doHeroismo,?õt !

ini innnlnnr
Manuel Simões Maio do Miguel,

tem para alugar um carro de duas

llilnr==llernnlo lona

A' venda na Taba- 
Arcos.

AVEIRO

daYªrd:Duxi—«$)

“llrrcamnha,

':VÍ

x..7.77;- -”...:.

rodas, podendo ser procurado a. Ovos moles, :nexrlluio. peixe

. de escabeche e outras especiall-
qualquer hora no Bousucessa, Ver- dades

' 1

denulho—AVEIRO. Penim tabela de preços.

“”““—' " -——————-— <+:
A cura. rapida da

ANEMJAI, C' OROSE, FEBRES

PALUSTRES_OU

SEzõEs,'

obtem—se com a |

_Quinarrheninª

Blillllnllllll l'llllllti & liª

,. ,,,...ÓYE'RO

í-ÉÉZÉÍ-IÍZÉÉÃL;ráfiª“f);ij,;3“:

&. nzaaânana
vende-se '.

Em Londres, na Libraria

lllspano— Americana, Charing,

134;

 

    
º 'considcraveis melhoras ua TUBERCU'

LOS“.

Na CONVALESCENÇA da maior

parte das. duenças'« insubstituível.

Em ])IJLLI'OX Jin.—i :lr (nrlummlu ('uns—

(a!!!se amnmlu :I: peso. de ”petit-= «= rula-

[”Whªt/'É“ th form—=.

Não produ/. perturbam-«=.s «rastiu- int:='S—

Iatincs como sucede com os outros tonicos

Cross-Road

quimicos, compostos

e organicos

Salm/u :h' cab-re pura de 99 a

100 "[o.

Eluzoji'r (= [lúr de crime/iªe.

.=l:':r:ne=.<= lisos sincmlos.

VENDAS l'Olt JUN'l'l'l E A RETALHO

«Bernstein-se tabelas de. preços.

Premiada uas Exposições de

Londres, Paris, Roma, Anvcrs «:

Genova com 3 grandes premios c

5 medalhas de ouro.

Na de Barcelona membro do

jnrlv—as mais altas recompensas.

Frasco 810 réis.

 

='l venda nas boas farmacias do pais _ . _

Deposues eu: Quintas e Mamodeiro

Virgilio S. Ratola

Mamodeino

Depositos: AVMlil—l—inrrriacie. Reis:

ANADIA—Farmacia “uia etc.. etc.

Deposito :.,czral IJSBOA—annacia

Gama.. Calçada da Estrela. 118.

 

Dois contos de réis

E::rprestum-se sobre boa hipo«

toca, em predios desta comarca.

Falar na redarigniii do Correio

£er Amim.

E GRIPE curam—sc

Tossesrapidamenle com :)

Xarope Gama de crcosota latoinsta-

lºrasen li lr“: réis

Depositos : os mesmos da Q::ín/rrrhe—

nur-na.

morocrcuarsg erçrcnnrns

rurais nn rosnn nnnn: nr nsrnnnn

HUTOMOVEIS

It,-XNDE deposito de MlYl'UClCI.

('LETES Woerner e outras marcas a começar em 2

réis. com mala chaves e bomba.

MAQUINAS FALAN'I'ES E DISCOS. Maquinas de costura e de cs-

crevcr, da fabrica Wander-er. Todos os acessorios para as mesmas.

Oficina de concertos e reparações rapidasc= garantidas. Garage para

reparações e pernoite de automoveis 0h—me e gavolina.

Aluguer de bicicletas. motocicletes e automoveis.

Grande deposito de calçado em todas as cores := qualidades. .lll':riu

L'l'lªls Wanderer, lllCl-

13000

caria Huvaneza, aOs :“
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lnnin importante lnlricn innlnlnrnin Português:: '

Pontes, Caminhos de ferro Via larga e reduzida, prensas hidraulicas

para azeite, prensas para vinho material agricola laes como:

Ohmruas, Rolhas, Cai/cimº Gurhmhoiras, Res—pigadores, Desenre-

ladores, Tararrw. fiscalizadores, Enfardadeirns, para torça manual e g —

do ou vapor, etc.

alor fundição do paiz, de ferro e aço ao Cºnvertedor.

Maquinas e motores & gaz pobre, gazolina, ele.

O maior deposito de paiz .:.ríf

Automoxteis HUPMOBIDE

Camions FEDERAL:

Catalogos gratis

taria. aonde se execula toda a obra para homem, s:. nhorn e :rcnnçn e os

celebres gabões de Aveiro e sobretudos da moda.      

       
     

_q'ªõtâs
llàz-egw

Retratos. Grupos. Trabalhos

artisticos.

=r$;,:

Especialidadé em retratos

de creanças.

Agente de automoveis “Glurrnn, n “llnnaq,

As Mii'l'l'ltllclrld'l'ES

, triunfo do circuito do Minho. _

As BICICLETAS Woerncr teen: sido premiadas em todas as expo-

sições onde leem concorrido.

Wandcrcr foram as que. tiveram (» gran—lc

 

Podem ser procurados em todas as feiras de 15,

em Santo Amaro, (B. do Calçado)

“
ª
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—_Ampliações em platina:
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ovarPerfeição e modicidade de preços 


